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TRABALHOSTRABALHOS
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-- ORDENAMENTOORDENAMENTO

(1) PROJETO BONITO I (1984)(1) PROJETO BONITO I (1984)
((HabiagaHabiaga, R.P.; Campos , R.P.; Campos AltAlt, C. , C. -- FURG, 1988)FURG, 1988)

⇒⇒ O bonito listrado O bonito listrado ocorre de novembro a maioocorre de novembro a maio, em águas , em águas 
da plataforma e talude da plataforma e talude no Rio Grande do Sul;no Rio Grande do Sul;
⇒⇒ Localização visual através da concentração de aves e Localização visual através da concentração de aves e 
cetáceos e/ou afloramento do cardume à superfície;cetáceos e/ou afloramento do cardume à superfície;
⇒⇒ Maior freqüência dos cardumes nas primeiras e últimas Maior freqüência dos cardumes nas primeiras e últimas 
horas iluminadas do dia;horas iluminadas do dia;
⇒⇒ 15 nós é a velocidade máxima de vento suportável para 15 nós é a velocidade máxima de vento suportável para 
captura de atuns com rede de cerco;captura de atuns com rede de cerco;
⇒⇒ Ocorrência do bonito vinculado às águas de origem Ocorrência do bonito vinculado às águas de origem 
subsub--tropicaltropical nas nas isóbatasisóbatas de de 48 e 200 m48 e 200 m, devido a , devido a 
distribuição de temperatura e distribuição de temperatura e alimento (alimento (anchoitaanchoita --
EngraulisEngraulis anchoitaanchoita); ); 
⇒⇒Ocorrência simultânea de Ocorrência simultânea de anchoitaanchoita juvenil e bonito, bem juvenil e bonito, bem 
como análise do conteúdo estomacal, indica como análise do conteúdo estomacal, indica predaçãopredação;;

CEPSUL

⇒⇒Maior número de Maior número de avistagensavistagens de bonito entre 6de bonito entre 6--9:00 9:00 hshs. . 
e 15e 15--18:00 18:00 hshs.;.;
⇒⇒ Utilização de rede Utilização de rede elevadiçaelevadiça com atração luminosa com atração luminosa 
para captura de iscas, inclusive para captura de iscas, inclusive anchoitaanchoita;;
⇒⇒ A conservação de A conservação de anchoitaanchoita em tanque é viávelem tanque é viável;;
⇒⇒ Presença de sardinha juvenil em latitudes ao sul de Presença de sardinha juvenil em latitudes ao sul de 
Santa Marta;Santa Marta;
⇒⇒ Efetuou experimento com espécie alternativa para Efetuou experimento com espécie alternativa para 
iscaisca--viva, o barrigudinho (viva, o barrigudinho (JenynsiaJenynsia lineatalineata), devido a ), devido a 
ocorrência no estuário da Lagoa dos Patos e aclimatação ocorrência no estuário da Lagoa dos Patos e aclimatação 
em água salgada;em água salgada;
⇒⇒O bonito não foi localizado em águas oceânicas (além O bonito não foi localizado em águas oceânicas (além 
dos 200m)dos 200m)

CEPSUL
(1) PROJETO BONITO II (1988)(1) PROJETO BONITO II (1988)

((HabiagaHabiaga, R.P.; Campos , R.P.; Campos AltAlt, C. , C. -- FURG, 1988)FURG, 1988)
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⇒⇒ Monitoramento de Monitoramento de 7 embarcações durante 7 embarcações durante a safra de a safra de 
1999 (janeiro a março);1999 (janeiro a março);
⇒⇒ Profundidade de captura de bonito: entre Profundidade de captura de bonito: entre 70 e 200 m70 e 200 m;;
⇒⇒ PProfundidades máxima de captura foi rofundidades máxima de captura foi 800 m800 m;;
⇒⇒ Barcos com menor capacidade para armazenar iscas Barcos com menor capacidade para armazenar iscas 
operam em profundidade de até 200 m; operam em profundidade de até 200 m; 
⇒⇒ CPUE : ton. média por dia de mar e  ton. média por CPUE : ton. média por dia de mar e  ton. média por 
pescaria;pescaria;
⇒⇒ FFatores que influenciam a CPUE (encontrar isca, dias atores que influenciam a CPUE (encontrar isca, dias 
capeando e número de viagens;capeando e número de viagens;
⇒⇒ EEstratégias para diminuir o esforço: armazenar isca stratégias para diminuir o esforço: armazenar isca 
para momentos com boa disponibilidade de bonito;para momentos com boa disponibilidade de bonito;

(2) ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PELA FROTA DE VARA E ISCA(2) ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PELA FROTA DE VARA E ISCA--
VIVA NA CAPTURA DO BONITO LISTRADO (VIVA NA CAPTURA DO BONITO LISTRADO (KatsuwonusKatsuwonus pelamispelamis) ) 

DA COSTA SUDESTEDA COSTA SUDESTE--SUL DO BRASILSUL DO BRASIL
(Oliveira,  R.C. & (Oliveira,  R.C. & SchwingelSchwingel, P.R. , P.R. -- CTTMAR /UNIVALI, 2000)CTTMAR /UNIVALI, 2000)

CEPSUL

(3) ANÁLISE DAS CAPTURAS DE ATUNS E AFINS BASEA(3) ANÁLISE DAS CAPTURAS DE ATUNS E AFINS BASEA--
DA NA PESCA DE VARA E ISCADA NA PESCA DE VARA E ISCA--VIVA REALIZADAS PELO VIVA REALIZADAS PELO 

NPqNPq MALACOSTRACA DE 1980 À 1991MALACOSTRACA DE 1980 À 1991
Antônio Antônio OlintoOlinto Ávila da Silva & André Vaz dos SantosÁvila da Silva & André Vaz dos Santos

Avaliação do Potencial Sustentável dos Recursos Vivos na ZEEAvaliação do Potencial Sustentável dos Recursos Vivos na ZEE
MMA MMA -- REVIZEE, Anexo 02, Volume 31, Número 01, 2004REVIZEE, Anexo 02, Volume 31, Número 01, 2004

CEPSUL

⇒⇒ As capturas de bonito listrado representaram As capturas de bonito listrado representaram 94 %94 % e e 
foram mais abundante de foram mais abundante de março a maio;março a maio;
⇒⇒ A principal área de distribuição é na região da quebra A principal área de distribuição é na região da quebra 
da plataforma e talude;da plataforma e talude;
⇒⇒ A análise de comprimento do bonito demonstrou que A análise de comprimento do bonito demonstrou que 
os indivíduos são menores em baixas latitudes, águas os indivíduos são menores em baixas latitudes, águas 
mais quentes e em maior profundidademais quentes e em maior profundidade; ; 
⇒⇒ Indivíduos maiores realizam migração em direção ao Indivíduos maiores realizam migração em direção ao 
sul e para áreas próximas à quebra da plataforma;sul e para áreas próximas à quebra da plataforma;
⇒⇒ Maiores capturasMaiores capturas entre as entre as isóbatasisóbatas de de 100 e 300 m100 e 300 m
devido a influência da Água Tropical (AT) e a Corrente do devido a influência da Água Tropical (AT) e a Corrente do 
Brasil (CB), temperatura > 20ºC e salinidade > 36Brasil (CB), temperatura > 20ºC e salinidade > 36;;

⇒⇒ Freqüências de comprimento: Freqüências de comprimento: 

1973:         56 1973:         56 -- 81 cm (81 cm (ZavalaZavala--CaminCamin, 1974) , 1974) 
1980 1980 -- 83:  35 83:  35 -- 81 cm (81 cm (JablonskiJablonski & & MatsuuraMatsuura, 1985) , 1985) 
1980 1980 -- 89:  31 89:  31 –– 90 cm (Frota Comercial) 90 cm (Frota Comercial) 
1998:         48 e 62 cm1998:         48 e 62 cm (Meneses de Lima¹, (Meneses de Lima¹, LinLin ² Menezes, 1999)² Menezes, 1999)
Tamanho de maturação: Tamanho de maturação: 

-- 47 cm47 cm
-- 39 39 –– 45 cm ( 45 cm ( ChurChur et al., 1979; FAO, 1983)et al., 1979; FAO, 1983)

(3) ANÁLISE DAS CAPTURAS DE ATUNS E AFINS BASEA(3) ANÁLISE DAS CAPTURAS DE ATUNS E AFINS BASEA--
DA NA PESCA DE VARA E ISCADA NA PESCA DE VARA E ISCA--VIVA REALIZADAS PELO VIVA REALIZADAS PELO 

NPqNPq MALACOSTRACA DE 1980 À 1991MALACOSTRACA DE 1980 À 1991
Antônio Antônio OlintoOlinto Ávila da Silva & André Vaz dos SantosÁvila da Silva & André Vaz dos Santos

Avaliação do Potencial Sustentável dos Recursos Vivos na ZEEAvaliação do Potencial Sustentável dos Recursos Vivos na ZEE
MMA MMA -- REVIZEE, Anexo 02, Volume 31, Número 01, 2004REVIZEE, Anexo 02, Volume 31, Número 01, 2004

CEPSUL

⇒⇒ Neste trabalho, Neste trabalho, 57% da captura57% da captura ocorreu em Porto Belo e ocorreu em Porto Belo e 
Bombinhas (SC);Bombinhas (SC);
⇒⇒ CPUE’s: 261,15 e 1654,3 kg atum / dia na isca, devido ao CPUE’s: 261,15 e 1654,3 kg atum / dia na isca, devido ao 
poder de pesca, ao cuidado das iscas a bordo e procedipoder de pesca, ao cuidado das iscas a bordo e procedi--
mentos distintos de captura;mentos distintos de captura;
⇒⇒ VerificouVerificou--se alguma tendência à maiores capturas de se alguma tendência à maiores capturas de 
bonito estarem relacionadas às menores capturas de bonito estarem relacionadas às menores capturas de 
iscas; iscas; 
⇒⇒ Os pescadores têm uma atração especial pelos Os pescadores têm uma atração especial pelos 
cardumes de sardinhacardumes de sardinha, pois mesmo cercando cardumes , pois mesmo cercando cardumes 
maiores e de outras espécies, vão atrás da mesma maiores e de outras espécies, vão atrás da mesma 
prejudicando o recrutamento.prejudicando o recrutamento.

(6) DEMANDA DE ISCAS(6) DEMANDA DE ISCAS--VIVAS PARA A FROTA  VIVAS PARA A FROTA  
ATUNEIRA CATARINENSE NA SAFRA DE 1998/99: ATUNEIRA CATARINENSE NA SAFRA DE 1998/99: 

CPUE, COMPOSIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS CAPTURASCPUE, COMPOSIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS CAPTURAS
dos SANTOS, R.C. & M. RODRIGUESdos SANTOS, R.C. & M. RODRIGUES--RIBEIRORIBEIRO

CTTMAR / UNIVALI (2000)CTTMAR / UNIVALI (2000)

CEPSUL

(7) CAPTURA DE ISCAS VIVAS PELA FROTA (7) CAPTURA DE ISCAS VIVAS PELA FROTA 
ATUNEIRA CATARINENSE ENTRE OS VERÕES ATUNEIRA CATARINENSE ENTRE OS VERÕES 

DE 1999, 2001 E 2002.DE 1999, 2001 E 2002.
Rodrigo Claudino dos Santos & Marcelo RodriguesRodrigo Claudino dos Santos & Marcelo Rodrigues--RibeiroRibeiro

CTTMAR /UNIVALI (CBO CTTMAR /UNIVALI (CBO -- 2002)2002)

CEPSUL

9 ESPÉCIES DE ISCA VIVA:9 ESPÉCIES DE ISCA VIVA:
⇒⇒ ClupeidaeClupeidae: sardinha: sardinha--verdadeira (verdadeira (Sardinella brasiliensisSardinella brasiliensis),),

sardinhasardinha--cascuda (cascuda (HarengulaHarengula clupeolaclupeola), ), 
sardinhasardinha--lagelage ((OpisthonemaOpisthonema oglinumoglinum) e ) e 
sardinhasardinha--mole (mole (PellonaPellona harroweriharroweri););

⇒⇒ EngraulidaeEngraulidae: boqueirão: boqueirão--branco (branco (AnchoaAnchoa sp.sp.), ), 
boqueirãoboqueirão--verde (verde (LycengraulisLycengraulis grossidensgrossidens)    )    
boqueirãoboqueirão--bocaboca--torta (torta (CetengraulisCetengraulis edentulusedentulus))

⇒⇒ CarangidaeCarangidae: palombeta (: palombeta (ChloroscombusChloroscombus chysuruschysurus))
xixarroxixarro ((TrachurusTrachurus lathamilathami););

⇒⇒ A sardinha representou: A sardinha representou: 49% das capturas em 1999,49% das capturas em 1999,
72% em 2001 72% em 2001 
73% em 2002;73% em 2002;

⇒⇒ As embarcações As embarcações utilizam utilizam sarricossarricos feitos de malhafeitos de malha, que , que 
resulta em perda de escamas e escoriações, e até na resulta em perda de escamas e escoriações, e até na 
mortalidade das iscas;mortalidade das iscas;
⇒⇒A preocupação com o manuseio, higiene e manutenção A preocupação com o manuseio, higiene e manutenção 
das iscas nas tinas é mais evidente a partir de 2001;das iscas nas tinas é mais evidente a partir de 2001;
⇒⇒ Altas taxas de mortalidade nos primeiros dias de Altas taxas de mortalidade nos primeiros dias de iscagemiscagem;;
⇒⇒ Tinas de forma retangular, com cantos, acumulam matéria Tinas de forma retangular, com cantos, acumulam matéria 
orgânica, produzindo gás orgânica, produzindo gás sulfídricosulfídrico e amônia, podendo e amônia, podendo 
induzir uma toxicidade crônica;induzir uma toxicidade crônica;

(7) CAPTURA DE ISCAS VIVAS PELA FROTA (7) CAPTURA DE ISCAS VIVAS PELA FROTA 
ATUNEIRA CATARINENSE ENTRE OS VERÕES ATUNEIRA CATARINENSE ENTRE OS VERÕES 

DE 1999, 2001 E 2002.DE 1999, 2001 E 2002.
Rodrigo Claudino dos Santos & Marcelo RodriguesRodrigo Claudino dos Santos & Marcelo Rodrigues--RibeiroRibeiro

CTTMAR /UNIVALI (CBO CTTMAR /UNIVALI (CBO -- 2002)2002)

CEPSUL



3

⇒⇒ Os Os clupeideosclupeideos apresentaram apresentaram natação circularnatação circular e os e os engraulideosengraulideos
de de forma erráticaforma errática, levando ao choque entre os peixes e maior , levando ao choque entre os peixes e maior 
perda de escamas;perda de escamas;

⇒⇒ Profundidade de captura: 5 e 15 metros;Profundidade de captura: 5 e 15 metros;

TIPOS DE LANCES PARA A CAPTURA DE ISCA TIPOS DE LANCES PARA A CAPTURA DE ISCA 
(% DE USO E EFICIÊNCIA):(% DE USO E EFICIÊNCIA):

-- Com atrativo luminoso Com atrativo luminoso -- (a partir de 2002), 349,8 kg/lance,(a partir de 2002), 349,8 kg/lance,
-- Na coluna d´água Na coluna d´água -- (50%),(50%), 158,2 kg/lance 158,2 kg/lance 
-- Em Em parcelparcel -- (15%), 189,5 kg/lance(15%), 189,5 kg/lance
-- De praia De praia -- (30%), 276,7 kg/lance(30%), 276,7 kg/lance

⇒⇒ As CPUE´s (kg/lance) das principais áreas de pesca foram As CPUE´s (kg/lance) das principais áreas de pesca foram 
inferiores do que outras áreasinferiores do que outras áreas, devido ao número de embarcações , devido ao número de embarcações 
que atuam no mesmo local e tempo, reduzindo a quantidade de que atuam no mesmo local e tempo, reduzindo a quantidade de 
peixes;     peixes;     

(7) CAPTURA DE ISCAS VIVAS PELA FROTA ATUNEIRA (7) CAPTURA DE ISCAS VIVAS PELA FROTA ATUNEIRA 
CATARINENSE ENTRE OS VERÕES DE 1999, 2001 E 2002.CATARINENSE ENTRE OS VERÕES DE 1999, 2001 E 2002.

Rodrigo Claudino dos Santos & Marcelo RodriguesRodrigo Claudino dos Santos & Marcelo Rodrigues--RibeiroRibeiro
CTTMAR /UNIVALI (CBO CTTMAR /UNIVALI (CBO -- 2002)2002)

CEPSUL

(8) (8) PESCARIA DE ATUM COM VARA E LINHA PESCARIA DE ATUM COM VARA E LINHA 
-- capítulocapítulo 6 6 -- CEPSUL

⇒⇒ A SOBREVIVÊNCIA DAS ISCAS DEPENDE DE:A SOBREVIVÊNCIA DAS ISCAS DEPENDE DE:

-- hora, forma, quando e onde são capturadas;hora, forma, quando e onde são capturadas;
--como são capturadas;como são capturadas;
-- acondicionamento (temperatura da água, oxigênio acondicionamento (temperatura da água, oxigênio 
dissolvido na água e oxigênio consumido nas tinas, dissolvido na água e oxigênio consumido nas tinas, 
-- luminosidade, pH, luminosidade, pH, turbidezturbidez, , etcetc). ). 
-- dos pdos petrechos e métodos de pesca utilizados na captura;etrechos e métodos de pesca utilizados na captura;
-- do do manuseio durante a captura e nas tinas ;manuseio durante a captura e nas tinas ;
-- das das espécies de peixes (idade/tamanho, grau de espécies de peixes (idade/tamanho, grau de 
maturação, etc)maturação, etc)

O tamanho varia de acordo com a O tamanho varia de acordo com a 
capacidade do barco:capacidade do barco:

-- 5 TAB 5 TAB -- 3 tanques de 1 m³3 tanques de 1 m³
-- 10 TAB 10 TAB -- 3 tanques de 23 tanques de 2--3 m³ cada;3 m³ cada;

⇒⇒ 4 a 6 aberturas no fundo de cada 4 a 6 aberturas no fundo de cada 
tanque para promover a circulação de tanque para promover a circulação de 
água com o deslocamento da água com o deslocamento da 
embarcação, entretanto, quando a embarcação, entretanto, quando a 
circulação de água não é suficiente,  circulação de água não é suficiente,  
colocamcolocam--se pedaços de madeira ou se pedaços de madeira ou 
metal projetados para o mar, com cerca metal projetados para o mar, com cerca 
de 20de 20--30 cm, para aumentar a circulação;30 cm, para aumentar a circulação;

⇒⇒ Os tanques são usados tanto para Os tanques são usados tanto para 
armazenar peixes tão bem quanto para armazenar peixes tão bem quanto para 
iscasiscas--viva. viva. 

ESTRUTURA DAS TINAS ESTRUTURA DAS TINAS 
PARA ISCAPARA ISCA--VIVAVIVA

CEPSUL

⇒⇒ Todo processo de transferência de iscas deve ser feito Todo processo de transferência de iscas deve ser feito 
com o com o uso de baldes e água;uso de baldes e água;

⇒⇒ RecomendaRecomenda--se um período de se um período de 11--2 dias para 2 dias para 
aclimatação;aclimatação;

⇒⇒ Do 2º ao 14º dia, a mortalidade deve ser atribuída a Do 2º ao 14º dia, a mortalidade deve ser atribuída a 
alterações ambientais e na qualidade da água;alterações ambientais e na qualidade da água;

⇒⇒ O processo de transferência leva ao O processo de transferência leva ao aumento do aumento do 
consumo de oxigênio e excreção além da perda de consumo de oxigênio e excreção além da perda de 
escamas, deteriorando a águaescamas, deteriorando a água;;

⇒⇒ O aumento do oxigênio, a redução da temperatura e da O aumento do oxigênio, a redução da temperatura e da 
salinidade ajudam a acalmar os peixes;salinidade ajudam a acalmar os peixes;

TRANSFERÊNCIA E TRANSFERÊNCIA E 
MANUTENÇÃO DAS ISCASMANUTENÇÃO DAS ISCAS CEPSUL

CEPSUL

⇒⇒ No Japão, mais de No Japão, mais de 70%70% da iscada isca--viva viva morremorre nas nas 
primeiras 50 horas após a transferência, primeiras 50 horas após a transferência, devido ao devido ao 
stress;stress;

⇒⇒ No No HawaiHawai, , a mortalidadea mortalidade da anchova havaiana da anchova havaiana 
((StolephorusStolephorus purpureuspurpureus),), ocorre ocorre devido a lesões, devido a lesões, 
choques e choques e estressestress nas primeiras 24 nas primeiras 24 hshs, sendo que os , sendo que os 
sobreviventes podem permanecer mais de 23 dias, em sobreviventes podem permanecer mais de 23 dias, em 
condições controladas;condições controladas;

⇒⇒ E no Brasil ???E no Brasil ???

MORTALIDADE DAS ISCASMORTALIDADE DAS ISCAS CIRCULAÇÃO E OXIGENAÇÃOCIRCULAÇÃO E OXIGENAÇÃO
CEPSUL

•• A circulação de água e oxigenação deve der constante;A circulação de água e oxigenação deve der constante;

•• Muitas bolhas perturbam os peixesMuitas bolhas perturbam os peixes, causam danos pois , causam danos pois 
aderemaderem--se as guelras e sufoca os peixes;se as guelras e sufoca os peixes;

•• Sistema abertoSistema aberto: não exceder 50 : não exceder 50 –– 60% do volume do 60% do volume do 
tanque por hora e não menos que 40% por hora.tanque por hora e não menos que 40% por hora.

•• Recirculação em sistema fechado: Recirculação em sistema fechado: 
-- 50% de água do mar por 3 horas, 50% de água do mar por 3 horas, 
-- densidade de 180g isca/100 litros, densidade de 180g isca/100 litros, 
-- pH em torno de 8.0 com sistema de filtração pH em torno de 8.0 com sistema de filtração 
para retirar a amônia;para retirar a amônia;



4

ILUMINAÇÃOILUMINAÇÃO
CEPSUL

•• Utilizar iluminação subaquática no tanqueUtilizar iluminação subaquática no tanque;;
•• A mortalidade excede A mortalidade excede 50%50% em tanque escuros;em tanque escuros;
•• Iluminação natural ou artificial reduz a mortalidadeIluminação natural ou artificial reduz a mortalidade em 10%.em 10%.
•• As cores da iluminação geram reações diversas sobre as As cores da iluminação geram reações diversas sobre as 
iscas. A anchova japonesa tende a ficar mais tranqüila em luz iscas. A anchova japonesa tende a ficar mais tranqüila em luz 
vermelha do que na luz branca.vermelha do que na luz branca.

DENSIDADEDENSIDADE
•• Os japonesas recomendam Os japonesas recomendam 10 kg/m³10 kg/m³ para pescarias em para pescarias em 
águas quentes;águas quentes;
•• Viagens curtas ou em águas oceânicas Viagens curtas ou em águas oceânicas 15 15 –– 20 kg/m³, 20 kg/m³, 
•• Com a anchova havaiana utilizaCom a anchova havaiana utiliza--se se 2 kg/m³2 kg/m³, com lenta taxa , com lenta taxa 
de renovação de água de 50 de renovação de água de 50 -- 60% por hora.60% por hora.

TEMPERATURATEMPERATURA
CEPSUL

•• As variações na temperatura aumentam a taxas de As variações na temperatura aumentam a taxas de 
mortalidademortalidade

•• Os peixes ficam estressados ao adaptarOs peixes ficam estressados ao adaptar--se rapidamente se rapidamente 
a essas variações;a essas variações;

•• SugereSugere--se se reduzir a circulação de águareduzir a circulação de água quando os barcos quando os barcos 
atuarem atuarem em áreas com diferentes temperaturasem áreas com diferentes temperaturas;;

•• Em viagens para áreas de água quente, a temperatura Em viagens para áreas de água quente, a temperatura 
pode variar 3 a pode variar 3 a 4°C/dia4°C/dia. . 

•• A elevação da temperatura aumenta a gordura do corpo,  A elevação da temperatura aumenta a gordura do corpo,  
altera água e o oxigênio contido no tanque e até 50% das altera água e o oxigênio contido no tanque e até 50% das 
iscas podem morrer.iscas podem morrer.

QUALIDADE DA ÁGUAQUALIDADE DA ÁGUA
CEPSUL

•• Variáveis a serem consideradas: Variáveis a serem consideradas: 
(1) oxigênio dissolvido (OD),         (1) oxigênio dissolvido (OD),         
(2) pH, (2) pH, 
(3) DBO (demanda bioquímica de oxigênio),   (3) DBO (demanda bioquímica de oxigênio),   
(4) amônia (NH(4) amônia (NH44););

•• O nível de NH4 aumenta imediatamente após a O nível de NH4 aumenta imediatamente após a 
colocação dos peixes, e começa a diminuir com a colocação dos peixes, e começa a diminuir com a 
renovação da água;renovação da água;

•• O aumento nas taxas de excreção, leva ao aumento do O aumento nas taxas de excreção, leva ao aumento do 
CO2 e a variação do pH de 8.3 para 7.3;CO2 e a variação do pH de 8.3 para 7.3;

•• Para anchova havaiana o ideal é pH de 7.5.Para anchova havaiana o ideal é pH de 7.5.

ALIMENTAÇÃOALIMENTAÇÃO
CEPSUL

•• RecomendaRecomenda--se se alimentar os peixes 3 vezes ao dia;alimentar os peixes 3 vezes ao dia;

•• A quantidade é definida através do peso do peixe e da A quantidade é definida através do peso do peixe e da 
temperatura da água.temperatura da água.

•• Para anchova japonesa: Para anchova japonesa: 
-- < 18°C: 1< 18°C: 1--2% do 2% do peso do peixepeso do peixe
-- 18 18 -- 24°C: 2%24°C: 2%
-- 24 24 -- 28°C: 2 a 3%28°C: 2 a 3%
-- > 28°C: 3 a 4%> 28°C: 3 a 4%

-- Salinidade:Salinidade: 50%, aprox. 50%, aprox. 1616--18 18 pptppt., especialmente durante  ., especialmente durante  
as 3 primeiras horas após a capturas 3 primeiras horas após a capturaa

-- Sistema de circulação abertaSistema de circulação aberta
-- Se for sistema fechado, a densidade < 220g/100 litroSe for sistema fechado, a densidade < 220g/100 litro
-- pH não pode ser inferior a 7,5;pH não pode ser inferior a 7,5;
-- Oxigênio: 5 Oxigênio: 5 --10 ppm,10 ppm, se necessário oxigênio suplementar; se necessário oxigênio suplementar; 
-- Temperatura: 21 Temperatura: 21 --24 °C;24 °C; < T°C reduz o < T°C reduz o metabólismometabólismo, o , o 

consumo de oxigênio acalma a consumo de oxigênio acalma a isca;isca;
-- Circulação: corrente horizontal de 0.10 m/segCirculação: corrente horizontal de 0.10 m/seg;;
-- Luz: luz branca ou verdeLuz: luz branca ou verde sendo importante a noite, sendo   sendo importante a noite, sendo    

a verde melhor para orientação, a verde melhor para orientação, diminuindo o diminuindo o 
estresse e aumenta as taxas de sobrevivênciaestresse e aumenta as taxas de sobrevivência..

RECOMENDAÇÕES DE ESTUDOS RECOMENDAÇÕES DE ESTUDOS 
REALIZADOS NO HAWAIREALIZADOS NO HAWAI CEPSUL

2 TON DE ISCA2 TON DE ISCA--VIVAVIVA
/ VIAGEM/ VIAGEM

MÉDIA: 2,39gMÉDIA: 2,39g 1 MILHÃO DE1 MILHÃO DE
JUVENIS/VIAGEM

2 TON DE ISCA2 TON DE ISCA--VIVAVIVA
/ VIAGEM/ VIAGEM

MÉDIA: 5 gMÉDIA: 5 g 400.000400.000
JUVENIS/VIAGEMJUVENIS/VIAGEM

RELAÇÃO PESO x COMPRIMENTO DA ISCA-VIVA

WT = 0,1082e0,0427LT

R2 = 0,9575
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Fonte: CEPSUL/IBAMA, 2002

OS NÚMEROS DAOS NÚMEROS DA
ISCAISCA--VIVAVIVA CEPSUL

BAIXO RENDIMENTO
↑ N e ↓ BIOMASSA

MAIOR RENDIMENTO
BOM TAMANHO 
PARA ISCA-VIVA
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(9)(9) A ISCAA ISCA--VIVA NA PESCA DE TVIVA NA PESCA DE TÚÚNIDOS NIDOS 
NO GOLFO DE VIZCAYANO GOLFO DE VIZCAYA

JosuJosu Santiago Santiago -- AZTIAZTI--SIO, Inst. De SIO, Inst. De InvInv. . Y Y TecTec. para la . para la OceanografiaOceanografia, Pesca , Pesca 
y y AlimentAlimentáácioncion –– EspanhaEspanha (1993)(1993)

CEPSUL

 1987 1988 1989 1990 1991 
Anchoa 380 493 95 416 242* 
Sardinha 153 131 138 24 138* 
Jurel 65 131 464 7 8* 
Caballa 19 0 0 0 0 
 

Estimativa da quantidade de isca utilizada na Espanha (ton): Estimativa da quantidade de isca utilizada na Espanha (ton): 

* estimativa preliminar para 1991* estimativa preliminar para 1991
** informa** informaçção obtida nos cadernos de pesca, com cobertura/erro de 10ão obtida nos cadernos de pesca, com cobertura/erro de 10--40%40%
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S A R D IN H A B O Q U E IR Ã O

800 t/ano

CAPTURA ESTIMADA DE CAPTURA ESTIMADA DE 
ISCAISCA--VIVAVIVA

Fonte: Santos & Rodrigues-
Ribeiro, 2004.

MANUTENÇÃO DAS ISCASMANUTENÇÃO DAS ISCAS
CEPSUL

•• A manutenA manutençção de iscasão de iscas, no melhor estado poss, no melhor estado possíível, vel, 
durante as jornadas de pesca durante as jornadas de pesca incide diretamente na incide diretamente na 
obtenobtençção de bons rendimentosão de bons rendimentos;;

•• Os viveiros devem ser limposOs viveiros devem ser limpos antes de cada iscada  com antes de cada iscada  com 
áágua, sabão e cloro, para evitar a proliferagua, sabão e cloro, para evitar a proliferaçção massiva de ão massiva de 
algas e microorganismos nas paredes dos viveiros; algas e microorganismos nas paredes dos viveiros; 

•• A captura e o embarque da isca A captura e o embarque da isca éé um processo delicado, um processo delicado, 
e deve ser realizada e deve ser realizada com mar calmocom mar calmo e e preferencialmente preferencialmente 
durante o dia; durante o dia; 

•• Se a operaSe a operaçção for a noiteão for a noite devedeve--se se colocar luzescolocar luzes sobre os sobre os 
viveiros viveiros evitando a subida  em massa dos exemplares a evitando a subida  em massa dos exemplares a 
superfsuperfíície;cie;

•• Densidade de Densidade de 25 kg25 kg por tonelada de por tonelada de ááguagua

ALIMENTAÇÃOALIMENTAÇÃO CEPSUL

•• A correta alimentaA correta alimentaçção reduz a mortalidade;ão reduz a mortalidade;

•• Somente apSomente apóós s 22--3 dias (per3 dias (perííodo de aclimataodo de aclimataçção) os peixes ão) os peixes 
devem receber comida;devem receber comida;

•• A aclimataA aclimataççãoão éé observada pelo comportamento dos observada pelo comportamento dos 
peixes que peixes que nadam em cnadam em cíírculosrculos e e se estimulam perante a a se estimulam perante a a 
comida;comida;
••Tipos de alimentos:Tipos de alimentos:
-- No passado, No passado, ““rabaraba”” (ovas de bacalhau); (ovas de bacalhau); 
-- Peixe triturado, resto de rancho;Peixe triturado, resto de rancho;
-- Recentemente, alimento artificial com componenteRecentemente, alimento artificial com componente

antianti--estressestress (corretor vitam(corretor vitamíínico com propriedadesnico com propriedades
antianti--infecciosas);infecciosas);

••Experiências indicam que a quantidade deve ser Experiências indicam que a quantidade deve ser 55--10g de 10g de 
raraçção para cada Kg de pescado, três vezes ao dia. ão para cada Kg de pescado, três vezes ao dia. 

(10) ESTUDO DAS VARI(10) ESTUDO DAS VARIÁÁVEIS FVEIS FÍÍSICOSICO--QUQUÍÍMICAS DA MICAS DA 
ÁÁGUA DO MAR E DAS TINAS DE ISCA VIVA EM GUA DO MAR E DAS TINAS DE ISCA VIVA EM 

BARCOS ATUNEIROSBARCOS ATUNEIROS
CAMPOS, A. F.; SCHWINGEL, P.R. & K.C. PEREIRACAMPOS, A. F.; SCHWINGEL, P.R. & K.C. PEREIRA

CTTMAR /UNIVALICTTMAR /UNIVALI (2002)(2002)

CEPSUL

Objetivo: determinar diferenObjetivo: determinar diferençças nas varas nas varááveis fveis fíísicosico--ququíímicas entre a micas entre a áágua do mar e das gua do mar e das 
tinas. O trabalho realizado no barco tinas. O trabalho realizado no barco ““KowaslkiKowaslki VV””, enseada de Bombinhas e entorno da , enseada de Bombinhas e entorno da 
ilha do Macuco, entre 13 e 21 de janeiro de 2000.ilha do Macuco, entre 13 e 21 de janeiro de 2000.

•• Captura das iscas no inCaptura das iscas no iníício da manhã e incio da manhã e iníício da noite;cio da noite;

•• EspEspéécies: sardinhacies: sardinha--verdadeira (verdadeira (SardinellaSardinella brasiliensisbrasiliensis) e ) e 
boqueirão (boqueirão (AnchoaAnchoa sp.sp.););

•• A cascaA casca--dura (dura (HarengulaHarengula clupeolaclupeola) não ) não éé bem aceita pelo bem aceita pelo 
bonito;bonito;

•• A A áágua das tinas apresentavam concentragua das tinas apresentavam concentraçção de amônia ão de amônia 
(ocasiona queda de imunidade e mortalidade devido a toxidez);(ocasiona queda de imunidade e mortalidade devido a toxidez);

•• O oxigênio dissolvido de 2 mg/l O oxigênio dissolvido de 2 mg/l àà menos que a menos que a áágua do mar;gua do mar;

•• Temperatura, pH e salinidade não mostraram diferenTemperatura, pH e salinidade não mostraram diferençças as 
significativas.significativas.

CEPSUL

•• A mortalidade das iscas não foi relacionada com os A mortalidade das iscas não foi relacionada com os 
teores de oxigênioteores de oxigênio devido a sistemas de alta renovadevido a sistemas de alta renovaçção de ão de 
áágua);gua);

•• A salinidade e a temperatura das tinas foi semelhante ao A salinidade e a temperatura das tinas foi semelhante ao 
ambiente natural, não alterando as condiambiente natural, não alterando as condiçções fões fíísicosico--
ququíímicas da micas da áágua;gua;

•• Alguns Alguns peixes sofrem lesões e descamapeixes sofrem lesões e descamaçções devido ao ões devido ao 
contato direto com a malha da rede dos contato direto com a malha da rede dos ““sarricossarricos””, , 
possibilitando a ocorrência de patpossibilitando a ocorrência de patóógenos;genos;

•• O manejo da isca deve ser o mais cuidadoso possO manejo da isca deve ser o mais cuidadoso possíível vel 
para evitar a mortalidade.para evitar a mortalidade.

MANEJO DAS ISCASMANEJO DAS ISCAS
CEPSUL

(11) PRODU(11) PRODUÇÇÃO E PRODUTIVIDADE DAS PESCARIAS ÃO E PRODUTIVIDADE DAS PESCARIAS 
DE SARDINHADE SARDINHA--VERDADEIRA, VERDADEIRA, SardinellaSardinella brasiliensisbrasiliensis
(STEINDACHNER), NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO(STEINDACHNER), NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Paulo CPaulo Céésar Silva da Motasar Silva da Mota¹¹; ; MelquMelquííadesades Pinto Paiva Pinto Paiva 2,42,4; ; 
Antônio Adauto Antônio Adauto FontelesFonteles--FilhoFilho3,43,4

¹¹ IBAMA/RJ, IBAMA/RJ, ²² UFRJ, UFRJ, ³³ UFCE, UFCE, 44 CNPqCNPq

••Rio de Janeiro Rio de Janeiro -- 35,3% da captura 35,3% da captura 
nacional (1979 nacional (1979 –– 1995);1995);

••A produtividade apresentou A produtividade apresentou 
tendência decrescente de 1980 a tendência decrescente de 1980 a 
19931993, , àà taxa anual de 3,9%, com taxa anual de 3,9%, com 
indindíícios de recuperacios de recuperaçção nos anos ão nos anos 
de 1994 e 1995; de 1994 e 1995; 

••A produA produçção mostrou valores ão mostrou valores 
mmááximos e mximos e míínimos no segundo e nimos no segundo e 
no no quartoquarto trimestres, trimestres, 
respectivamente;respectivamente;

ANO PRODUÇÃO 
(t) 

NÚMERO DE 
BARCOS 

1979 39.664 331 
1980 41.481 432 
1981 28.664 570 
1982 24.661 579 
1983 24.950 483 
1984 23.137 728 
1985 23.028 719 
1986 11.795 634 
1987 14.721 1.774 
1988 16.948 788 
1989 8.314 956 
1990 7.991 474 
1991 9.135 394 
1992 8.959 343 
1993 5.149 444 
1994 8.547 177 
1995 18.226 233 

MÉDIAS 18.546 592 
 

CAPTURA DE SARDINHA 
POR ARTESANAIS

+ TRAINEIRAS

PROIBIÇÃO DOS 
ARTESANAIS +

2 DEFESOS/ANO
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SSÉÉRIE HISTRIE HISTÓÓRICA DA PRODURICA DA PRODUÇÇÃO DE ÃO DE 
SARDINHA VERDADEIRA NO SE/SSARDINHA VERDADEIRA NO SE/S

CEPSUL

ENTRE 79 E 95, RJ REPRESENTOU 35,3% 
DA PRODUÇÃO NACIONAL DE SARDINHA

CEPSUL

(14) CONDI(14) CONDIÇÇÃO LARVAL E CRESCIMENTO DE ÃO LARVAL E CRESCIMENTO DE 
SardinellaSardinella brasiliensisbrasiliensis (STEINDACHNER, 1879): (STEINDACHNER, 1879): 

RESULTADOS PRELIMINARES DE TESTES RESULTADOS PRELIMINARES DE TESTES 
LABORATORIAISLABORATORIAIS

ROSSIROSSI--WONGTSCHOWSKI, C.L.BWONGTSCHOWSKI, C.L.B¹¹, CLEMMESEN, C , CLEMMESEN, C ²², , 
UEBERSCHUEBERSCHÄÄR, B. R, B. ²² & DIAS& DIAS¹¹, J.F. , J.F. 

¹¹ IOUSP & IOUSP & 2 2 InstitutInstitut ffüürr MeereskundeMeereskunde na der na der UniversitUniversitäätt KielKiel -- ALEMANHA (2003)ALEMANHA (2003)

•• A sardinhaA sardinha--verdadeira apresenta grandes variaverdadeira apresenta grandes variaçções e ões e 
diminuidiminuiçções em sua populaões em sua populaçção;ão;
•• Os principais fatores: Os principais fatores: 

-- mudanmudançças da estrutura oceanogras da estrutura oceanográáficas, ficas, 
-- falhas de recrutamento, falhas de recrutamento, 
-- capturas excessivas de juvenis,capturas excessivas de juvenis,
-- aumento do esforaumento do esforçço pesqueiro. o pesqueiro. 

•• Não são descartadas alteraNão são descartadas alteraçções nos parâmetros densoões nos parâmetros denso--
dependentes da populadependentes da populaçção;ão;
•• As larvas de sardinha submetidas a baixos nAs larvas de sardinha submetidas a baixos nííveis de veis de 
alimentaalimentaçção mostraram baixo crescimento;ão mostraram baixo crescimento;

CEPSUL(17) CARTA DE ITAJA(17) CARTA DE ITAJAÍÍ (2003)(2003)

(1) Estudos para a substitui(1) Estudos para a substituiçção gradativa da sardinhaão gradativa da sardinha--verdadeira por verdadeira por 
outras espoutras espéécies forrageiras;cies forrageiras;

••(3) Revogar o dispositivo da Portaria IBAMA n(3) Revogar o dispositivo da Portaria IBAMA nºº 120/2, que restringe a 120/2, que restringe a 
captura de iscacaptura de isca--viva somente aos atuneiros... comunidades de viva somente aos atuneiros... comunidades de 
pescadores com o processo de captura e fornecimento de iscas parpescadores com o processo de captura e fornecimento de iscas para a 
os atuneiros;os atuneiros;

••(17) que num prazo de 120 dias o MMA e a SEAP apresentem propost(17) que num prazo de 120 dias o MMA e a SEAP apresentem proposta a 
de ordenamento para a pesca do bonito com iscade ordenamento para a pesca do bonito com isca--viva em todo o viva em todo o 
territterritóório nacional;rio nacional;

••(22) Realizar trabalhos ... junto ao setor produtivo ... para im(22) Realizar trabalhos ... junto ao setor produtivo ... para implementar plementar 
novas medidas de ordenamento (parceria SEAP e IBAMA);novas medidas de ordenamento (parceria SEAP e IBAMA);

••(23) ... determina(23) ... determinaçção da biomassa desovante de sardinhaão da biomassa desovante de sardinha--verdadeira, verdadeira, 
para identificar o impacto causado pela captura de juvenis...;para identificar o impacto causado pela captura de juvenis...;

••(26) Que os atuneiros tamb(26) Que os atuneiros tambéém tenham seu perm tenham seu perííodo de defeso, definido odo de defeso, definido 
por pesquisas realizadas (CEPSUL, UNIVALI e outros);por pesquisas realizadas (CEPSUL, UNIVALI e outros);

CEPSUL

(18) NOTA SOBRE O ORDENAMENTO DA PESCARIA (18) NOTA SOBRE O ORDENAMENTO DA PESCARIA 
DA SARDINHA VERDADEIRA NAS REGIÕES SE/SDA SARDINHA VERDADEIRA NAS REGIÕES SE/S

Silvio Silvio JablonskiJablonski –– FIPERJ (1998)FIPERJ (1998)

•• AtAtéé a publicaa publicaçção da Portaria IBAMA 2.286, de 19/11/90, (obriga ão da Portaria IBAMA 2.286, de 19/11/90, (obriga 
os atuneiros a capturarem a pros atuneiros a capturarem a próópria isca), a frota artesanal pria isca), a frota artesanal 
capturava sardinha, sem restricapturava sardinha, sem restriçções de tamanho ou ões de tamanho ou éépoca, poca, 
exclusivamente para a venda aos atuneiros;exclusivamente para a venda aos atuneiros;

•• Os barcos Os barcos iscadoresiscadores adequaramadequaram--se a captura e transbordo da se a captura e transbordo da 
isca, com maior agilidade que os atuneiros;isca, com maior agilidade que os atuneiros;

••ConcluiConclui--se, portanto, que a portaria 2.286, ao proibir uma se, portanto, que a portaria 2.286, ao proibir uma 
““solusoluçção de mercadoão de mercado””, em razão de dificuldades de fiscaliza, em razão de dificuldades de fiscalizaçção ão 
quanto ao destino da sardinha capturada, gerou novas quanto ao destino da sardinha capturada, gerou novas 
condicondiçções de conflito, quando obrigou os atuneiros a invadirem ões de conflito, quando obrigou os atuneiros a invadirem 
ááreas da pesca artesanal;reas da pesca artesanal;

••A sua revisão contribuiria para reduzir esses conflitos, A sua revisão contribuiria para reduzir esses conflitos, 
limitando a entrada de atuneiros em limitando a entrada de atuneiros em ááguas estritamente guas estritamente 
costeiras, alcosteiras, aléém de possibilitar maior rendimento m de possibilitar maior rendimento ààs s 
comunidades de pescadores artesanais.comunidades de pescadores artesanais.
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CEPSUL

OBRIGADA !!!OBRIGADA !!!

ana.rodrigues@ibama.gov.brana.rodrigues@ibama.gov.br
anamaria_torresrodrigues@yahoo.com.branamaria_torresrodrigues@yahoo.com.br

CEPSUL/BAMACEPSUL/BAMA
(47) 348(47) 348--60586058


